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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho trata de questões relacionadas à redução de danos em idosos que usam drogas, cuja reflexão teórico-filosófica teve como base a Complexidade de Edgar Morin. A Redução de Danos (RD) é uma estratégia que tem a finalidade de minimizar as consequências adversas do consumo de drogas do ponto de vista da saúde e dos aspectos sociais e econômicos sem, necessariamente, reduzir esse consumo (FERNANDEZ, 2007). O uso de drogas por parte dos idosos está associado a uma ampla gama de riscos à saúde, exclusão social e isolamento. Além disso, os idosos são mais vulneráveis aos efeitos iatrogênicos do consumo de drogas e a dependência devido às mudanças na composição corporal, aumento da morbidade e alta utilização de medicamentos psicoativos, sendo a dependência, muitas vezes confundida com depressão ou demência (CROME; SHIDU; CROME, 2009). A interpretação e compreensão dos fenômenos da natureza exigem uma maneira diferente de pensar, é onde se destaca a abordagem de Edgar Morin, no qual relaciona o desenvolvimento de um pensamento complexo entre os seres humanos como uma estratégia de encaminhar os indivíduos e as nações para o bem estar, a evolução e a produtividade (MORIN, 2000). Desse modo teve-se o objetivo refletir acerca da Redução de Danos entre idosos que consomem drogas sob a ótica da complexidade de Morin.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O presente estudo culminou em um trabalho teórico-filosófico que buscou reolhar para RD entre idosos a partir da ótica da complexidade de Edgar Morin. Para tanto, se utilizou os sete princípios propostos por Morin (2000), orientadores de um pensamento vinculativo que lida com a incerteza e estão em constante processo de construção. São eles: sistêmico ou organizacional, hologramático, retroatividade, recursividade, autonomia-dependência, dialógico e da reintrodução do sujeito cognoscente em todo conhecimento.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O consumo de drogas faz parte da história da humanidade, no entanto suas estratégias de tratamento transitam em diferentes culturas e momentos históricos (FERNANDEZ, 2007). Assim como o consumo de drogas vem se tornando frequente entre os idosos, novas formas de tratamento e de pensar estão sendo discutidos e construídos acerca desse fenômeno o que permite abordar o princípio da reintrodução do sujeito cognoscente em todo o conhecimento, pois de acordo com Morin (2000) os fenômenos atuais não são reflexos, mas uma tradução, interpretação e significação das situações existentes. Ao se refletir acerca de idosos que consomem drogas, é necessário não nos atermos a julgamentos, pois as consequências do consumo de drogas se encontram relacionadas ao fator psicológico do consumidor e ao seu contexto sociocultural, assim Morin (2000), apresenta a necessidade do princípio sistêmico ou organizativo, no qual trata que só é possível compreender um fenômeno a partir da análise das partes e do todo ao mesmo tempo. Os idosos que consomem drogas modificam suas atitudes frente aos resultados que se deparam (CROME; SIDHU; CROME, 2009), construindo um circuito de retroalimentação (feedback circuit) que controla o uso das drogas (FERNANDEZ, 2007), indo ao encontro do princípio retroativo dos fenômenos no qual a causa age no efeito e o efeito retroage sobre a causa (MORIN, 2000). Os Agentes Redutores de Danos (ARD), geralmente, criam um vínculo muito forte com os usuários, firmando uma rede de apoio e uma relação de referência de compreensão, solidariedade e respeito que oferece espaços possíveis de identificação e pertencimento, havendo troca e dependência de conhecimentos baseados na experiência do usuário e científicos, caracterizando o princípio da autonomia-dependência (MORIN, 2000). Ao mesmo tempo em que os idosos querem parar de consumir a droga devido aos danos à sua saúde, eles desejam usar mais por causa dos sentimentos de prazer e felicidade intensa que os fazem esquecer das perdas e problemas decorrentes da velhice (CROME; SIDHU; CROME, 2009), havendo, assim, a necessidade dos ARD adotar uma postura dialógica ao trabalhar com essas pessoas. O problema do consumo das drogas é complexo, pois, se encontra atrelado às amarras socias, políticas e morais o que remete ao princípio hologramático de Morin (2000), no qual assinala que o indivíduo é parte da sociedade e a sociedade se encontra no indivíduo por meio de normas e culturas. O princípio da recursividade (MORIN, 2000) é explícito entre as pessoas que consomem drogas, no qual se percebe momentos de abstinência intercalados com um padrão de consumo intenso da droga. Assim a noção de recursividade refere-se ao movimento de percorrer de novo, havendo muitas vezes um inesgotável movimento de vaivém de ações e implementações demonstrando a não linearidade da assistência.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os profissionais de saúde que praticam a RD, nestes inseridos os enfermeiros, não devem pensar em intervenções conclusivas e menos ainda reduzi-las ao contexto de ações bem ou mal sucedidas, uma vez que a não linearidade de comportamentos é uma característica que recebe destaque entre as pessoas que consomem drogas.
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